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Trichosanthes cucumerina L., conhecida popularmente como quiabo-de-metro, é uma 

hortaliça pertencente à família das Cucurbitáceas. Esta espécie é usada tradicionalmente em 

tratamento para dor de cabeça, febre, cólica aguda, diarreia, alergia cutânea, além de possuir 

propriedades anti-inflamatório. Diante do exposto, objetivou-se no presente trabalho 

determinação de atividade antioxidante em frutos de quiabo-de-metro de diferentes 

comprimentos e em diferentes épocas de colheita. Frutos de quiabo-de-metro foram obtidos 

de plantas obtidas por plantio de sementes e manejo das plantas em área produtiva localizado 

na Horta da Escola de Agronomia da Universidade Federal de Goiás. As análises foram 

realizadas no Laboratório de Pós-Colheita, da Universidade Estadual de Goiás. Os quiabos-

de-metro foram colhidos aos 115 e aos 135 dias após o plantio (dap) medindo-se o e 

separando-se os frutos com 20 a 35 cm, 45 a 60 cm e 70 a 85 cm. A capacidade antioxidante 

foi verificada por dois métodos espectrofotométricos: pelo método da captura do radical livre 

DPPH (2,2-difenil-1-picril-hidrazil) e método da redução férrica (FRAP). Os resultados 

demonstraram que não houve diferença estatística entre os tamanhos do fruto nem entre as 

épocas de colheita, pelo método de DPPH no qual a média observada foi de 43,12 g fruto 

liofilizado mg-1 DPPH. Pelo método de FRAP o valor médio observado foi de 11,09μM 

sulfato ferroso g-1 de fruto liofilizado. Conclui-se que não foi observado diferença significante 

na determinação de antioxidante em quiabo-de-metro. 
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